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OUTROS     SOO 

De 24 a 29 de agosto vai rolar, na HKÍ de São 
Paulo, o que promete eer um momento fértil para o 

movimento libertário. Oatroa 500 reuniré pensadorea 
de vários paisea e gente de todo o Brasil que se 
interessa pelo tema ANARQUIA. As coni^rências e 
debates abordam temas diversos atravéti da ótica 

libertária e vai, no mínimo, sacodir alguma poeira, 
rqw> oportunidade de repensar e rediscutir teoria e 

atuação. 
0 Anarquismo está vivo, acontecendo em muitos 

lugares. 8 necessário trocar informações, 
experiências e talvez esse seja o ganho ma^or de 

quem puder ir ao encontro. 
A mídia em São Paulo está totalmente fechada para a 

divulgação do evento, como sempre esteve para 
qualquer evento libertário. Também porque, na USP, 
vai estar acontecendo um outro evento comemorativo, 
"oficial", pelos 500 anos do Descobrimento, este 

com apoio da mídia. 
Ou troa 500 não é nem um evento comemorativo, nem de 
denúncia à história oficial. Mais do que! isso, e um 

encontro de pensadorea libertários que- querem 
contextualizar a América Latina do final do século 

XX. 
Para   participar, é necessário pagar una taxa de 

inscrição no valor de Cr$ 90.000,00 (em õüas vezes 
para    estudantes). Essa grana está sencto cobrada 

para custear os gastos com a passagem dos 
conferencistas    internacionais. 

INFORMAÇÕES    E 
INSCRIÇÕES 

Stand  OUTROS  500 no  saguão do  TUCA,   R.   Monte 
Aleare.   1024,   de  terça  a  domingo  das  15 às  23   horas 

Maiores     informações:   (OU)   864-1468 
InscriçSot  90«il  até o evento em duas vezes  para 

estudantes 
Ea PORTO ALEGRE,   as  inscrições  pode« ser feitas na 
R.  Professor Duplan n.  41  ap 32,   bairro Rio Branco, 

coa o Grupo SOHA-PÜA 

PROGRAMAÇÃO 

2d/AG0 - ter 
Abertura 
Arte e liberdade 
Autoioaia e Federalisio 
Concerto 

25/460 - tu 
Autonoiia e aereado 
Inconciente e liberdade 

24/AGQ • qui 
Libertários to Brasil 
Libertinos ia Aiérica Latiu* 

cru&pas 

PENSAMENTO 
LIBERTÁRIO 

INTERNACIONAL 

27/ABO - sei 
Federalism e Estados Trmnacioiais 
Utopias Libertarias 
Halberes anarquistas 
Ecologia Social 

28/ASÖ - sab 
Arquivos anarquistas 
Individualism e coletivisio 

29/A30 - soa 
Cotidiaoo, liberdade e individualidade 
Encerraieato 

EXPOSIÇSES E OUTRAS ATMIAKS 
Halberes anarquistas 
Filies libertarios esiainòis 
Cartazes e joriais anarquistas 

SOMA 
Estará realizando vivlncias abertas (gratuitas) 
de apresentaçlo teórica e pratica do aétodo 
para foraaçlo de ua novo grupo. Soaaterapeuta: 
liou Vilarinho 
Teta: Criatividade e Ludicidade (estratégias de 
sobrevivência) 15/ago sat lShOQ 
Teaa: Medo do Prazer (opçlo ou incapacidade?) 
19/ago qua 21*00 
Local: Acadeaia ForaatAçlo, Venancio Aires 308, 
ao lado do Cine Avenida 2 
Infos: 336-8877 (14-Uh soaente!) 

l $ M tfiii m 

unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

17      li 19     20     21      22 



ALGUNS  DOS INTELECTUAIS  PARTICIPANTES 
OUTROS     500 

DOS 

EDUARDO   COLQHBQ-Neebro da Or- 
ganization   Psychanalytique de 
Langue   Française e tetbro do 

Coletivo   de Redacta da Revis- 

ta   PoJoita/Hillo 
JOSE   H. LUNAZZI-Professor da 

Faculdade   de Humanidades e 
Cüncias   da EducaçSo da Uni- 

versidade   Nacional de La Pla- 
ta/Argentina 
JOSE   MARIA CARVALHO FERREIRA 

(v.   texto abaixo) 

LUCCE   FABRI-Especialista ei 

literatura,   revista Opción 
üoerrária/Uruguay 

LUIZ   ALFREDO 6ALVI0-Professor 
de   Ciência Política da 
UNICAHP/Catpinas-SP 

MARIANNE   ENCKELL-Socióloga, 
Responsable du service d'in- 

tonation en Suisse Française 

de l'Ouevre suisse d'entraide 
ouvrière, bibliotecária do 

Centre   International de Re- 
cherches sur l'Anarchiste ' 
(Lausanne e 6enéve) | 

ROBERTO   FREIRE-Soaaterapeuta, 
tédico,   jornalista e escritor 

JOSfi    M_     GARVAIHO 
FERREIRA 

O   Professor   Jooé   M. Carvalho   Ferreira, 
que participará dos Outros 500, licen- 
ciou-se em Vicennes (1973) em Economia 
Política, pós-graduado em Ciências Econô- 
micas e doutor pela Universidade de Pa- 
ris-Nanterre. Foi membro do coletivo re- 
datorial de várias publicações auto-geri- 
das e libertárias em Portugal, como '0 
Combate, A Batalha e A Idéia. Atualmente 
é professor da Seção de Sociologia do 
Instituto Superior de Economia da Univer- 
sidade Técnica de Lisboa e tem trabalhado 
a questão das novas tecnologias e seus 
impactos na organização do trabalho, as- 
sim como suas conseqüências no sindica- 
lismo. 
Esteve em Florianópolis em julho, onde 
debateu sobre AS NOVAS TECNOLOGIAS E SEUS 
IMPACTOS NA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO E NO 
SINDICALISMO e sobre O FIM DAS IDEOLOGIAS 
E 0 PENSAMENTO CRITICO LIBERTARIO. Os en- 
contros aconteceram no Sindicato dos Ban- 
cários e no Auditório do CCH/UFSC, com 
mais    de duzentas pessoas. 
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0 boietii è publicado pelo COLETIVO DE INFORMARES. Infor- 
taçia nSo é só o que a gente tanda, tas tatbét o que rece- 
be. Escreve, contribuindo cot notícias, opiniões, Selos, 

etc, dizendo tatbét o que tens achado dessa iniciativa. 
AS: CxP 307 CEP 92000-000 Canoas-RS 
SC:Brupo Libérula CxP 5140 CEP 88040-970 Florianópolis-SC 

MAURICIO TRA6TENBER6-Profes- 
sor   da Faculdade de Educaçlo 
da UNICAHP e do PP6 et Cien- 

cias   Sociais e História da 

PUC-SP 
HI6UEL   ANSEL FERNANDES-Pro- 

fessor   de Setiologia da Fa- 

culdade de Filosofia e Letras 
da   Universidade Nacional de 
Asunción/Paraguay 
PIETR0 FERRUA-Adjunct Facul- 
ty, Colégio Cesar Chaves, 

Mount   Angel, Lewis t Clark 

College 

RONALD CREA6H-Professor do 
Departient   of English Univer- 
sity of Texas (Austin) 

RUBEN GERARDO PRIETQ-Coorde- 
nador da REDES-Red de Ecolo- 

gia   Social, Metbro do Cotit? 

Atigos   da Terra/Internacional 
HAR6ARETH   RA60-Historiadora 

social   do Brasil, autora de 
Do cataré ao Jar e Os praze- 
res da loite 
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PENSAMENTO 
LIBERTARIO 

O seminário Pensamento Libertário, citado 
em nota no último boletim, aconteceu na 
Universidade Federal de Santa Catarina 
durante o primeiro semestre de 1992. Foi 
uma disciplina do curso de Pós-Graduação 
em Educação, além de curso de extensão, 
sob a responsabilidade da profa Maria Oly 
Pey. O3 encontros se realizaram às quin-' 
tas das 14h às 18h, no Museu de Antropo- 
logia. 
O debate de encerramento, foi no dia 25/ 
jun, com os participantes formando um 
grande círculo. Incluiu palestras e dis- 
cussões parciais que abordaram diversos 
temas (ver    abaixoj, cada   um apresentado 
for uma pessoa, nao necessariamente pro- 
essor da universidade. Neste último en- 

contro, de organização autogerida, en- 
saiou-se ainda uma discussão sobre Tecno- 
logia Libertária, Educação Universitária 
e Pedagogia Libertária. 
Foi assumido um compromisso para trazer 
para outros fóruns de debates, um textp- 
sintese do tratamento dos temas, do pro- 
cesso e produto vivenciados, cuja elabo- 
ração espera (e conta com) a colaboração 
de todos os participantes. 
Para este semestre, está sendo planejado 
um novo curso, onde serão apresentados 
vídeos sobre os quais se debaterá. 
Informações sobre o curso podem ser con- 
seguidos através da profa Maria Oly, na 
universidade (UFSC), pelo telefone 33- 
1250 MKN do Centro de Filosofia e Ciên- 
cias Humanas  (CFH). 

Relaçlo dos teias: 
t História das Idéias e dos Novitentos Libertários 
t Pedagogia Libertária 
* 0 Falanstério do Saí 

t Ecologia Social 
t Utopia e Libertação do Pensaaento Cristlo 
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